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GABINETE DA DEPT]TADI ÜA,I CI.' NA Ú]-iO SANTA

REQUERIMENTo N,1JL DE _ DE D82025

EXCELENTíSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO

ESTADO DO PNUí

REQUER que seia encaminhado expediente ao
Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do
Piauí. ao Excelentíssi.ro Senhor Secretário de
Estado da Administração e Secretário-Geral da
MRAE. a Diretora-Seral da AGRESPI e ao Senhor
GUILHERME DIAS, Diretor-Presidente da empresa
Águas do Piauí. sclicitando PROVTDÊNCIAS
URGENTES oaÍa a execução dos serviços de
manutencão da tuhulaçâo do esgotamento sanitário
da cidade cle llha Grande que desde o mês de abril do
coÍrente ano vem transbordando e lançando o
esgoto irr netur;. nac ;':.:ás da cidade, causando
problernas de sauiie, rr:r,u cheiro, transtornos para a
popuiacãc e rJar,e s úo jrre:o ambiente.

DEP. GRACINHA MÃO SÁil;4, coír á,;s.)nio n,)st:r Casa Legislativa, REQUER, na

forma do Regimento lnterno, que r.eia e -r.'an:nh::r-ro (r)íre(liente ao Excelentíssimo Senhor

Governador do Estado do Piauí, ao Excelenríssimo Senhor Secretário de Estado da

Administraçâo e Secretário-Gerai da MRAE, a Diretora-Geral da AGRESPI e ao Senhor

GUILHERME DIAS, Diretor-P,r.,írle-.'e di..,,..rrr-..;., rguas do Piauí, solicitando

PROVIDÊNCAS URGENTES pa;a a execuçáo jo$ ser,.,,ços de manutençáo da tubulação

do esgotamento sanitário da cidade de iina Grande que oesde o mês de abril do conente

ano vem transbordando e lançancio o esgotc n natura nas ruas da cidade, causando

problemas de saúde, mau cheiro, rranstornos para a pop,traçáo e danos ao meio ambiente.

Considerando que na cidade de llha G:ande onde. em diversos locais, a tubulaçáo

do esgotamento sanitário se rompeu e jorrou tcCc o esgoto in natura nas ruas, causando

transtornos para a população, Ca^?s ?.3 Tleio an.5rent. : orcblemas de saúde.
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Considerando que a população se mobilizou e, mesmo assim, o problema

persiste, pois, a AGESPISA somente enviou carros limpa Íossas para recolher parte do

esgoto que transbordou, permanecendo ainda o esgoto a céu aberto.

Considerando que o despejo de esgoto sanitário a céu aberto e seu êscoamento

pelas ruas da cidade de llha Grande representa um gravê problema que aÍeta diretamente

a saúde pública, o meio ambiente e o bem-estar da populaçáo. Quando essa prática ocorre

em cidades litorâneas, que muitas vezes dependem do turismo como uma de suas

principais fontes de renda, os danos se multiplicam e ganham maior visibilidade. llha

Grande é porta de entrada para o Delta do Parnaíba, beleza natural de grande procura por

turistas. Assim, não pode continuar sendo aÍetada pelo descaso da concessionária do

serviço público de tratamento de esgoto, devendo a MRAE, respondendo pelo Poder

Concêdente intervir para que o problema seja rapidamente resolvido.

Considerando que o contato direto ou indireto com esgoto exposto é uma das

principais causas de surtos de doenças inÍecciosas. Verminoses, hepatite A, cólera,

leptospirose e diversas doenças diarreicas são transmitidas por meio da água contaminada

ou pelo simples contato com superfícies suias. Crianças, idosos e pessoas com imunidade

baixa sáo especialmente vulneráveis. A presença constante de esgoto nas ruas também

Íavorece a proliÍeraçáo de vetores como ratos, baratas e mosquitos, agravando ainda mais

os riscos à saúde da populaçáo.

Considerando que o despejo de esgoto in natura nos sistemas urbanos e,

postêriormente, nos rios e mares, compromete drasticamente a qualidade da água e destrói

ecossistemas inteiros. A poluiçáo orgânica consome o oxigênio dissolvido nos corpos

d'água, matando peixes e outros organismos aquáticos. Em cidades litorâneas, o impacto

sobre manguezais, reciÍes de corais e praias pode ser irreversível. Além disso, a
contaminação atinge os lençóis freáticos, prejudicando o abastecimento de água potável.

Considerando que a presença de esgoto escorrendo pelas ruas gera mau cheiro,

aparência de abandono e sensação de insegurança sanitária. Esses Íatores aÍetam

diretamente a qualidade de vida dos moradores e reduzem o valor dos imóveis nas regiôes

aÍetadas. Em cidades turísticas, o problema é ainda mais grave: visitantes se aÍastam ao
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percêberem a pÍecariedade da inÍraestrutura sanitária, o que compromete a imagem do

município, afeta o comércio local e reduz signiÍicativamente a anecadação com o turismo.

Considerando que a negligência com o tratamento e destino adequado do esgoto

sanitário é um problema que ultrapassa as fronteiras da saúde pública. Trata-se de uma

questão ambiental, social e econômica que exige atenção prioritária dos gestores públicos,

especialmente em cidades que dependem do turismo e da preservaçáo de seus recursos

naturais como Íontes de desenvolvimento.

Considerando que a Agência de Regulação dos Serviços Delegados do Estado do

Piauí-AGRESPI é legalmente responsável pela fiscalização dos serviços delegados e deve

atuar para exigir o cumprimento da legislaçâo aplicável.

Solicitamos, assim, a ação imediata dos órgãos signatários para, com urgência

resolva o problema do lançamento in natura do esgoto sanitário nas ruas da cidade de llha

Grande.

PALÁC|O PETRÔN|O PORTELLA, em Teresina (Pl), 05 de abril de 2025.
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DEP. GRACINHA MÃO SATTA
PARTIDO PROGRESSISTAS
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ANEXO
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